CONTRAPONTO

JORNAL ELETRÔNICO DA ASSOCIAÇÃO  DOS  EX-ALUNOS DO  INSTITUTO

BENJAMIN CONSTANT

Criação:Setembro de 2006

 (Setembro/2019 - 134ª Edição)

Legenda:

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."

 Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que um preconceito?!

Patrocinadores:

(ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO IBC)

Editoração eletrônica: MÁRCIA DA SILVA BARRETO

Distribuição: gratuita

CONTATOS:

Telefone: (0XX21) 2551-2833

Correspondência: Rua Marquês de Abrantes 168 Apto. 203 - Bloco A

CEP: 22230-061 Rio de Janeiro - RJ

e-mail: contraponto.exaluibc@gmail.com

Site: jornalcontraponto.exaluibc.org.br/

EDITOR RESPONSÁVEL: VALDENITO DE SOUZA

e-mail:  contraponto.exaluibc@gmail.com

EDITA E SOLICITA DIFUSÃO NA INTERNET.

SUMÁRIO:

1. EDITORIAL:

* 165 velinhas

2. A DIRETORIA EM AÇÃO # DIRETORIA EXECUTIVA
* Boletim Informativo da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant de setembro/2019

3. O IBC EM FOCO # VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES:

* Programação - Festividades do aniversário de 165 anos de fundação do Instituto Benjamin Constant

4. ANTENA POLÍTICA # HERCEN HILDEBRANDT:

* Pelo resgate de Nossa Capacidade Política

5. DE OLHO NA LEI #MÁRCIO LACERDA

* Pessoas com deficiência: o direito à inclusão e à igualdade segundo o STJ

6. DV EM DESTAQUE# JOSÉ WALTER FIGUEREDO

* Novo tratamento pode devolver a visão para pessoas cegas

7. TRIBUNA EDUCACIONAL # ANA CRISTINA HILDEBRANDT

* Escola ou Quartel

8. SAÚDE OCULAR # RAMIRO FERREIRA

* Experiência sensorial e inclusiva: clientes de restaurante em Londrina são convidados a jantar de olhos vendados

* Opty e Sadalla realizam evento pioneiro de inovação em saúde e oftalmologia

* Opty e Sadalla realizam evento pioneiro de inovação em saúde e oftalmologia

* Doença de olho seco e diabetes: Estudo revela necessidade de triagem

9. DV-INFO # CLEVERSON CASARIN ULIANA

* Profissões do futuro serão humanizadas ou tecnológicas? Os dois

10. IMAGENS E PALAVRAS # CIDA LEITE

* Nesta edição, trago 3 excelentes notícias sobre a audiodescrição

11. PAINEL ACESSIBILIDADE # MARCELO PIMENTEL

* Vem CA: Conheça o app nacional de programação cultural com acessibilidades

12. PERSONA  # IVONETE SANTOS

* Fotógrafos cegos falam sobre carreira e projetos futuros

13. IMAGEM PESSOAL # TÂNIA ARAÚJO

* Cores

14. REENCONTRO #

* Nome: Regivaldo Figueiredo

15. CONTRAPONTO EXPRESS # LÚCIA MARA FORMIGHIERI

* Perseverança e Obstinação

16. PANORAMA PARAOLÍMPICO # ROBERTO PAIXÃO

* Notícias e novos projetos

17.TIRANDO DE LETRA # COLUNA LIVRE

1. Tributo ao BENJA

2. As vezes tenho vontade

18. BENGALA DE FOGO # COLUNA LIVRE

* Um não vê e outro não anda, mas juntos conseguem escalar montanhas

19. CLASSIFICADOS  CONTRAPONTO  # ANÚNCIOS GRATUÍTOS

* Livro da ginecologista em áudio

20. FALE COM O CONTRAPONTO # CARTAS DOS LEITORES

--

ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus

colunistas".

#1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* 165 velinhas

nesse ano (exatamente neste setembro) em que o educandário causa e razão de nossa associação completa 165 anos, olho para ele e o vejo através do que tanto me ensinou e me emociono ao contemplar sua grandeza, ao me deparar com sua força pela história que escreveu através de todos nós. Quem poderia imaginar que quando se disse nos seus primórdios: "a cegueira hoje quase

já não é mais uma desgraça" que dia chegaria em que se poderia suprimir o _quase! Muitos de nós, filhos do nosso Benjamin Constant, hoje incluídos pela tecnologia que diminui distâncias entre os que têm visão e os que não a têm, talvez não consigamos enxergá-la em toda sua dimensão, muito menos mensurar o quanto nos cabe construir ainda para os que nos sucederão e no acolhimento dos tantos que não conseguiram usufruir de toda luz que lhes foi oferecida pelo referido educandário bem como para os que sequer tiveram esta oportunidade e ficaram pelo caminho no que se refere à inserção social plena. Com meu abraço fraterno aos tantos que ao longo da história fizeram sua

parte para que hoje pudéssemos ser quem e o que somos, rogo que tal visão nos inspire para que, notadamente no que concerne à condução dos destinos de nossa associação,

Sejamos quem ou o que devemos ser.

Parabéns Benjamin Constant.

#2. A DIRETORIA EM AÇÃO

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

Diretoria Executiva

* Boletim Informativo da Diretoria Executiva da Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant de setembro/2019

Diretoria executiva não enviou relatório de atividades do mês de setembro

Departamento de Tecnologia

- Além do aniversário do I B C (17/091854), o Jornal Contraponto(25/09/2006) -- jornal digital da associação dos Ex-alunos do I B C, completou mais um ano de existência.

Vida longa e profiqua para ambos.

-  Lúcia Helena (colaboradora dos canais da associação),  assumirá um departamento na escola virtual, voltado para o mercado de trabalho.

#3. O IBC  EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.asm@oi.com.br)

INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

* Programação - Festividades do aniversário de 165 anos de fundação do Instituto Benjamin Constant

* 12 de setembro - quinta-feira

10h - Exibição do Filme "O Nevoeiro" de Stephen King.                                   

(classificação 16 anos) 

Audiodescrição e comentários sobre a película com o curador da mostra Stephen King e participação de Breno Lira Gomes e Andy Malafaia

Local - Auditório Maestro Francisco Gurgulino / Sala 251 

* 16 de setembro - segunda-feira

10h - Inauguração da Biblioteca Especializada José Alvares de Azevedo

Local - Prédio da Imprensa Braille

9h às 16h - Inauguração da exposição de obras raras e teses pertencentes aos acervos da Biblioteca Louis Braille e da Biblioteca José Álvares de Azevedo 

Local - Biblioteca José Álvares de Azevedo

Período - de 16 a 30 de setembro 

14h - Apresentação do pianista e ex-aluno do Instituto Benjamin Constant Luiz Otávio Paixão

Local - Teatro Benjamin Constant

* 17 de setembro - terça-feira 

8h - Hasteamento de bandeiras com a presença da Banda dos Fuzileiros Navais

Local - Jardim externo do prédio principal do Instituto Benjamin Constant

Avenida Pasteur 350 - Urca

8h30 - Comemoração do aniversário do IBC

Local - Pátio interno 

9h - Culto Ecumênico

Local - Teatro Benjamin Constant

10h30 - Sessão Solene de Aniversário

Local - Teatro Benjamin Constant

 12h - Inauguração da Exposição De Braille A Zinco (parceria IBC /Museu da Terra) 

Local - Saguão do 2º andar

* 18 de setembro - quarta-feira

8h às 11h30 - Exposição De Braille A Zinco

Local - saguão e varanda do 2º andar

Período - de 18 a 20 de setembro

13h30 - Apresentação da Orquestra Música Encantada

Local - Teatro Benjamin Constant

13h às 15h - Técnicas de Massoterapia - Curso Médio Técnico de Massoterapia

Responsável - Prof.ª Cleia Maria dos Santos Pereira

Local - Saguão do Teatro / 2º andar

* 19 de setembro - quinta-feira

10h - Palestra - 60 Anos da Revista Pontinhos 

Palestrante: Prof.ª Carla Maria de Souza 

Apresentação de vídeo comemorativo dos 60 anos da Revista Pontinhos

Homenagem ao professor Renato Monard da gama Malcher 

Apresentação musical dos funcionários da Imprensa Braille

Local - Auditório Maestro Francisco Gurgulino de Souza / Sala 251 

14h - Evento Cultural - Música e Poesia / Promoção ABPCA

 Local - Auditório Maestro Francisco Gurgulino de Souza / Sala 251

* 20 de setembro - sexta-feira  

10h - Palestra - O Movimento Paralímpico no Mundo

Palestrante: Prof. Antônio João Menescal Conde

Local - Tetro Benjamin Constant

* 23 de setembro - segunda-feira  

10h - Homenagem a Atletas do Parapan 2019

Local - Teatro Benjamin Constant

* 25 de setembro - quarta-feira

10h - Apresentação dos alunos do Curso Médio Técnico em Música

Local - Teatro Benjamin Constant

#4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  HERCEN HILDEBRANDT (hercen@terra.com.br)

* Pelo resgate de Nossa Capacidade Política

Publicado em setembro de 2001, em Tateando, jornal informal editado e distribuído por três professores do IBC, atualmente fora de circulação, e por Antena política, em agosto de 2016 e agosto de 2018. Apresentado como se tivesse sido escrito hoje, com pequenas alterações no texto,

apenas para atualizar a linguagem. O sentido está totalmente preservado.

Republico-o, mais uma vez, para chamar a atenção dos companheiros para o perigo que representa, para a própria humanidade, o pensamento único neoliberal, que, pelo menos entre nós, parece já implantado, e pedir aos companheiros cegos que pensem na situação em que se encontra a escola

fundada por José Alvares de Azevedo e que tanto nos favoreceu.

Parece muito distante, tanto, que já nos esquecemos!... Mas houve um tempo em que os cegos falavam!

Foi mais ou menos recente. Começou no século XIX e terminou no meio do XX.

Nesse tempo, um menino cego francês chamado Louis Braille, que estudava em uma escola "residencial", aliás, a primeira criada para a nossa educação, inventou um sistema de escrita cuja implantação sofreu muita resistência, mas que se impôs ao mundo e, apesar de toda a reação

de alguns "especialistas" que se pretendem donos de todo o saber que nos diz respeito, permanece firme.

Ainda nesse tempo, um adolescente cego brasileiro chamado José Álvares de Azevedo, que havia estudado na mesma escola, nos trouxe o importantíssimo sistema inventado por Braille, conseguindo do governo da época a fundação do nosso Instituto.

Considerando que, segundo as estatísticas, entre as "pessoas com deficiência" classificadas, constituímos o menor grupo, não foram poucos os cegos falantes. Mas sobre eles conversaremos em nosso próximo número.

Depois da Segunda Grande Guerra Mundial, quando os países mais desenvolvidos da Europa estavam quase destruídos, os estadunidenses começaram a ensinar ao mundo um novo modo de viver.

Foi aí que apareceram os "especialistas", com seus métodos "científicos", pondo à prova tudo aquilo que já se tinha estudado sobre a cegueira e a vida dos cegos. Eles começaram a adaptar tudo para nós, orientar nossos pais sobre qual seria nossa melhor escola e transmitir aos nossos professores "suas descobertas" sobre nossas características e os novos métodos que vêm criando para nossa educação, ensinar-nos a melhor maneira de nos conduzirmos na sociedade, como nos locomovermos adequadamente, orientar-nos na escolha de nossas atividades econômicas, convencer os empregadores das vantagens em explorar nossa força de trabalho... Enfim, ensinar ao mundo qual seria o melhor modo de vida para nós.

O termo cego foi oculto atrás da expressão "deficiente visual", que, por si mesma, nada diz, mas é ótima para fazer de conta que contribui para a eliminação dos preconceitos que nos prejudicam a vida social. O termo amblíope, tradicionalmente usado para designar pessoas com pouca visão,

foi convertido em palavrão científico, pelo menos no Brasil, e estas pessoas reduzidas à mesma categoria dos cegos. Nossa educação tornou-se "especial" e foi equiparada à dos surdos - que viraram "deficientes auditivos", à dos deficientes mentais e à de outros, sendo os profissionais considerados capacitados para trabalhar com todas as categorias indiscriminadamente.

Seria leviano - e até desonesto - negar que os "especialistas"nos tenham trazido benefícios; mas, muito pior que isso, seria nos omitirmos diante do grande prejuízo que eles nos trouxeram.

 Infiltrando-se na estrutura do Poder Público, em todos os países, e nas diversas instâncias supranacionais (órgãos da ONU), eles estabeleceram as normas em que se devem basear todas as políticas voltadas para nós, assumiram o controle de todos os recursos destinados a essas políticas,

intervieram em nossas instituições, cobriram nossa história com um "véu incolor", impuseram-nos uma nova linguagem, apropriaram-se de nossas reivindicações e determinaram nosso próprio papel na luta em defesa de nossos direitos.

Despojados do autoconhecimento, sem discurso e sem propostas, perdemos a voz.

 Desse modo, os "especialistas" ganharam as condições de que necessitavam para aceitar - e até exigir - que nós próprios assumíssemos a liderança de nossas organizações, uma por país, uma por continente e uma mundial, com status de ONGs, organizações não governamentais, que aceitam parcerias com o Estado nas condições que ele impõe.

Hoje, quando comemoramos os 165 anos da instalação oficial da escola conquistada por um companheiro adolescente, da qual muitos de nós nos beneficiamos e que os "especialistas" inconsequentes querem extinguir, neste país a perspectivo e sem ética, pensamos no futuro das crianças cegas, em especial as oriundas dos segmentos mais explorados da sociedade, que, talvez, pouco ou nada possam esperar, e evocamos o senso de responsabilidade de cada um de nós, cegos e videntes que almejamos uma sociedade igualitária, para reconquistar a capacidade política que

já tivemos, no tempo em que os cegos falavam.

hercen@terra.com.br

#5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (  marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Pessoas com deficiência: o direito à inclusão e à igualdade segundo o STJ

A busca das pessoas com deficiência por condições de igualdade é cheia de desafios. Questões relacionadas à inclusão social e à acessibilidade estão entre as que merecem maior atenção. Nessa jornada, muitas conquistas foram alcançadas, e outras estão em andamento. Uma delas é a instituição do Estatuto da Pessoa com Deficiência, que busca promover e assegurar, "em condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania".

Em 21 de setembro é celebrado o Dia Nacional de Luta das Pessoas com Deficiência. Para marcar a data, será realizado no Superior Tribunal de Justiça (STJ), nos dias 19 e 20, o 1º Encontro Nacional de Acessibilidade e Inclusão, que reunirá especialistas da área e representantes de órgãos públicos para discutir temas como acessibilidade arquitetônica e urbanística, inclusão nos ambientes de trabalho, direitos humanos e justiça internacional – a proteção da dignidade humana.

Em relação ao Poder Judiciário, foi publicada, em 22 de junho de 2016, a Resolução 230 do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), que orienta a adequação das atividades dos órgãos judiciários e de seus serviços auxiliares "às determinações exaradas pela Convenção Internacional sobre Direitos das Pessoas com Deficiência e seu protocolo facultativo e pela Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência".

Após a edição dessa resolução, foi criada no STJ a Comissão de Acessibilidade e Inclusão, que desde agosto de 2018 tem desenvolvido uma série de ações para dar efetividade, no âmbito do tribunal, às diretrizes do CNJ. Entre outras medidas, a comissão firmou nesse período novos termos aditivos ao contrato com a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae-DF), destinado à contratação de colaboradores com deficiência mental, e ao contrato de tradução de intérprete de libras, para atendimento de pessoas com deficiência auditiva que utilizam os serviços do tribunal. 

Legislação avançada

Para a presidente da Comissão de Acessibilidade e Inclusão, ministra Nancy Andrighi, a jurisprudência do STJ também tem desempenhado papel de destaque na busca pela inclusão e igualdade das pessoas com deficiência. Ela ressaltou a importância de julgados referentes ao uso de transporte público, à acessibilidade nos prédios, à reserva de vagas em concursos públicos destinadas às pessoas com deficiência, entre outros. "Do ponto de vista legal, temos uma legislação bem avançada. Agora, precisamos ir além com as regulamentações, para que a prática seja visível a todos", afirmou a ministra. 

Em relação ao Estatuto da Pessoa com Deficiência, a ministra Nancy Andrighi explicou que se trata de lei bastante abrangente. "O estatuto foi elaborado a partir de inúmeras audiências públicas realizadas na Câmara dos Deputados e abarca o acesso à Justiça, os direitos fundamentais em relação à vida, à saúde, à educação, ao lazer e ao trabalho, entre outros direitos. Essas áreas têm suas diretrizes principais, além da questão da acessibilidade em si, do acesso à informação e comunicação, da tecnologia assistiva, do direito à participação na vida pública e política e na ciência e tecnologia", disse a ministra. 

Acessibilidade

Uma das principais dificuldades das pessoas com deficiência é a falta de acessibilidade, especialmente no que se refere ao transporte público. No julgamento do REsp 1.733.468, em junho de 2018, sob a relatoria da ministra Nancy Andrighi, a Terceira Turma do STJ manteve a condenação de uma empresa de Minas Gerais a pagar R$ 25 mil como compensação por danos morais a um portador de distrofia muscular progressiva, "negligenciado e discriminado enquanto pessoa com deficiência física motora na utilização de ônibus do transporte coletivo urbano".

No recurso ao STJ, a empresa alegou que a recusa de usar o elevador do ônibus para embarque do passageiro se devia ao fato de ele usar muletas, e a Lei Municipal 10.410/2003 e o Decreto 11.342/2012 estabelecem que o acesso por meio de elevador é exclusivo para cadeirantes. A relatora, porém, afirmou que a Súmula 280 do Supremo Tribunal Federal, aplicável analogicamente no âmbito do STJ, impede o exame de alegações recursais relacionadas a direito local.

Segundo o acórdão recorrido, as provas testemunhais comprovaram a existência de sucessivas falhas na prestação do serviço, incluindo a recusa do motorista em parar o ônibus quando avistava o usuário. 

Ao decidir pela manutenção dos danos morais, Nancy Andrighi ressaltou que "a Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência alçou a acessibilidade como princípio geral a ser observado pelos Estados partes, atribuindo-lhe, também, o caráter de direito humano fundamental, sempre alinhado à visão de que a deficiência não é um problema na pessoa a ser curado, mas um problema na sociedade, que impõe barreiras que limitam ou até mesmo impedem o pleno desempenho dos papéis sociais".

Direito de votar

A acessibilidade também exige a remoção de obstáculos que dificultam a entrada de pessoas com deficiência em prédios. O Ministério Público Federal, em ação civil pública com pedido de tutela antecipada contra a União, o estado de Sergipe e o município de Canhoba, pediu que fossem tomadas as medidas necessárias para garantir a acessibilidade nos locais de votação.

No acordão de segunda instância, foi decidido que não caberia intervenção da Justiça Federal em assunto que deveria ser regulado pela Justiça Eleitoral, e o processo foi extinto sem resolução de mérito. No entanto, ao julgar agravo interno no REsp 1.563.459, a Segunda Turma entendeu que a questão vai além do processo eleitoral e manteve a decisão monocrática do relator, ministro Francisco Falcão, que ordenou a remessa dos autos ao Tribunal Regional Federal da 5ª Região para processamento do feito.

Segundo o relator, à Justiça Eleitoral são reservadas as matérias relacionadas diretamente ao processo eleitoral. No caso dos autos, disse ele, a discussão transborda o campo do direito eleitoral, pois a questão de direito material diz respeito à acessibilidade de pessoas com dificuldade de locomoção a prédios públicos ou particulares destinados à coleta de votos.

Documentos em braille

Em maio de 2018, a Terceira Turma negou provimento ao agravo interno no REsp 1.377.941, no qual um banco contestava o pedido da Associação Fluminense de Amparo aos Cegos (AFAC) para confecção de contratos de adesão e demais documentos fundamentais à relação de consumo em braille, distribuição de uma cartilha para empregados do banco com normas de atendimento aos deficientes visuais e pagamento de indenização de danos morais coletivos.

Em primeira instância, foram julgados procedentes os pedidos de elaboração de documentos em braille e da cartilha com orientações para os empregados, que deveriam ser confeccionados em 30 dias, sob pena de multa diária de R$ 50 mil. Além disso, foi determinado o pagamento de indenização por danos morais coletivos no valor de R$ 1 milhão. No recurso especial, o relator, ministro Marco Aurélio Bellize, reconheceu a necessidade de produção dos documentos em braille, mas fixou a multa diária em R$ 1 mil.

"A obrigatoriedade de confeccionar em braille os contratos bancários de adesão, e todos os demais documentos fundamentais para a relação de consumo estabelecida com indivíduo portador de deficiência visual, além de encontrar esteio no ordenamento jurídico nacional, afigura-se absolutamente razoável, impondo à instituição financeira encargo próprio de sua atividade, adequado e proporcional à finalidade perseguida, consistente em atender ao direito de informação do consumidor, indispensável à validade da contratação, e, em maior extensão, ao princípio da dignidade da pessoa humana", afirmou Marco Aurélio Bellizze.  

Omissão na cultura

O acesso à informação não se limita às relações de consumo. A Lei 4.169, de 4 de dezembro de 1962, estabelece que a utilização do Código Braille nas revistas impressas, livros didáticos e obras de difusão cultural, literária ou científica será feita gradativamente, cabendo ao Ministério da Educação, ouvido o Instituto Benjamin Constant, baixar regulamentos sobre os prazos relativos à sua obrigatoriedade em todo o território nacional.

Com base nessa lei, o Ministério Público Federal ajuizou ação civil pública contra a União para obrigá-la a "disciplinar prazos e condições para que todas as editoras e congêneres do país passem a publicar cota de suas obras em meio acessível às pessoas com deficiência visual (braille)". 

O relator, ministro Herman Benjamin, ao não conhecer do REsp 1.407.781, interposto pelo Ministério Público, esclareceu que não podem ser impostas, por meio de regulamentos, obrigações que devam ser estabelecidas por lei, conforme dispõe o artigo 5º, inciso II, da Constituição Federal. "Depreende-se que, apesar de ter sido invocado dispositivo legal, foi debatida e solucionada matéria com fundamento eminentemente constitucional, sendo a sua apreciação de competência exclusiva do Supremo Tribunal Federal", afirmou o relator. 

Apesar do não conhecimento do recurso especial, o ministro Herman Benjamin ressaltou que "mostra-se desrespeitosa a inércia estatal, uma vez que, apesar de o normativo legal estar presente no ordenamento jurídico pátrio desde 1962, até o presente momento não foram adotadas as medidas por ele exigidas".

Cargos públicos

A Constituição Federal, no artigo 37, VIII, estabelece que a lei deve reservar percentual de cargos e empregos públicos para pessoas com deficiência. Muitas dúvidas sobre essa questão surgem quando o concurso oferece pequeno número de vagas. Em um recurso especial, a Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRS) alegou que o limite máximo de reserva de 20% dos cargos refere-se ao total de vagas ofertadas no concurso, e não a cada cargo. 

Em seu voto, o ministro Napoleão Nunes Maia Filho, relator do REsp 1.483.800, explicou que o artigo 37 do Decreto 3.298/1999 (revogado pelo Decreto 9.508/2018) assegurava às pessoas com deficiência a reserva de, no mínimo, 5% das vagas do concurso, enquanto o artigo 5º da Lei 8.112/1990 estabeleceu o limite de até 20%. O relator esclareceu que esses percentuais se referem "às vagas em cada cargo, sob pena de permitir situações extremas de oferta de vagas a portadores de necessidades especiais somente para os cargos de menor expressão, deturpando a função da referida política de inserção do detentor de deficiência no mercado de trabalho". 

Ao dar provimento ao recurso, o relator adotou a posição do STF que defende o tratamento igualitário como regra geral. Dessa forma, oferecer apenas uma das duas vagas para a concorrência em geral não estaria em harmonia com o princípio da razoabilidade. 

"Na espécie, a oferta de apenas duas vagas indica que a reserva de uma delas, de fato, acarretará a desproporção combatida pela jurisprudência dos tribunais superiores" – afirmou o ministro, observando que o eventual surgimento de vagas no período de validade do certame, em quantitativo que permita a observância do limite previsto na Lei 8.112/1990, deve garantir a nomeação do candidato com deficiência colocado em primeiro lugar.

Direito à nomeação

No RMS 60.776, o ministro Napoleão Nunes Maia Filho concedeu tutela provisória para nomeação imediata de candidato com deficiência a uma vaga no Tribunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1), com lotação em Teresina. Mesmo tendo sido aprovado em primeiro lugar na lista de candidatos com deficiência para o cargo de analista judiciário – especialidade execução de mandados, o candidato não foi nomeado durante a vigência do concurso, que expirou em 2015. Ele alegou que foram nomeados sete candidatos da lista geral, o que infringiria seu direito. 

O TRF1 argumentou que o primeiro lugar na lista de candidatos com deficiência seria nomeado no surgimento da décima vaga, o que não ocorreu durante a vigência do concurso. No entanto, Napoleão Nunes Maia Filho, ao conceder a tutela provisória, afirmou que a regra que reserva 5% das vagas para os candidatos com deficiência deveria ter sido aplicada. 

"Considerando que o TRF1 convocou sete candidatos para tomar posse no cargo analista judiciário – área judiciária (especialidade execução de mandados) e que a validade do concurso venceu antes das nomeações alcançarem a décima vaga, verifica-se que, ao aplicar a regra do certame de reserva de 5% das vagas, uma das vagas disponibilizadas deveria ter sido preenchida pelo impetrante", concluiu o ministro.

Disponível em: http://www.stj.jus.br/sites/portalp/Paginas/Comunicacao/Noticias/Pessoas-com-deficiencia-o-direito-a-inclusao-e-a-igualdade-segundo-o-STJ.aspx; acessado em: 16 de setembro de 2019.

De Olho na Lei

Márcio Lacerda

E-mail: Marcio.lacerda29@globo.com

Twitter: @MarcioLacerda29

#6.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO  (jowfig@gmail.com)

* Novo tratamento pode devolver a visão para pessoas cegas

O dispositivo captura imagens e transmite a um implante no cérebro do paciente, permitindo ver pontos luminosos e formas

Jason Esterhuizen perdeu a visão depois de se envolver em um acidente de carro.

A cegueira é um problema visual que retira a visão de uma pessoa ou reduz drasticamente sua capacidade de enxergar. Entre as principais causas estão doenças congênitas, ferimento ou infecções nos olhos, e doenças visuais, como glaucoma e catarata. Na maioria das vezes, a cegueira não pode ser revertida e a pessoa precisa se adaptar à condição. No entanto, cientistas da Universidade da Califórnia, nos Estados Unidos, vêm desenvolvendo um dispositivo que pode mudar essa realidade.

O aparelho é composto por uma câmera que, acoplada a um óculos, captura imagens e envia os dados para um equipamento portátil entregue ao paciente. Essas informações são enviadas para um implante previamente inserido na parte do cérebro responsável pelas funções visuais. O implante, por sua vez, forma pontos luminosos que ajudam a pessoa a enxergar. O projeto, batizado de Orion, é experimental e ainda está em fase de testes clínicos, mas já apresentou resultados surpreendentes em apenas 18 meses.

Um dos seis participantes do estudo afirma ter sido capaz de ver novamente. “A primeira vez que vi um pontinho branco, fiquei sem palavras. Foi a coisa mais linda que já vi. Se olho em volta, percebo movimento, vejo luz e escuridão. Eu posso dizer se uma linha é vertical ou horizontal ou se está em um ângulo de 45 graus”, explicou o sul-africano Jason Esterhuizen, à CBS News.

Ele perdeu a visão após se envolver em um acidente de carro quando tinha 23 anos. Segundo Esterhuizen, na ocasião, ele bateu a cabeça no volante, em seguida na janela, e depois foi arremessado para fora pelo teto solar. Desde então não conseguiu mais enxergar.

De acordo com Nader Pouratian, líder do estudo, o dispositivo só está sendo testado em pessoas que tinham o sentido da visão, mas em algum momento da vida o perderam. Além disso, o equipamento não devolve completamente a capacidade de ver, mas permite que o indivíduo enxergue formas ao seu redor, o que proporciona maior qualidade de vida e independência. “As figuras pode ter várias formatos, pode ser circular, pode ser oval. Pode ser uma linha em movimento”, esclareceu.

Graças ao dispositivo, Esterhuizen consegue praticar atividades que antes não conseguia devido a deficiência visual. Agora, ele consegue cozinhar, limpar, levar o lixo para fora. “Eu consigo diferenciar as peças de roupa, dizer se são claras ou escuras. Mas ainda não enxergo cores”, contou. Ele diz já ter até mesmo enxergado a garçonete de um bar: “E eu vi dois pontinhos acendendo e, conforme ela se aproximava, vi três e depois cinco. Então, ela estava bem na minha frente, brilhando. Eu pensei: ‘uau, isso é legal'”, disse.

Os pesquisadores envolvidos no estudo não informaram quando o dispositivo estará disponível. O estudo ainda está na fase inicial e os voluntários precisam ser acompanhados por mais quatro anos. Depois disso, pesquisas com maior número de participantes devem ser realizadas para verificar os resultados. Ainda assim, a descoberta pode significar esperança para milhares de pessoas.

Fonte: https://veja.abril.com.br/saude/novo-tratamento-pode-devolver-a-visao-para-pessoas-cegas/

#7. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista:  ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

* Escola ou Quartel

Ana Cristina Zenun Hildebrandt

este mês, durante uma aula, não lembro o motivo, um aluno comentou que um familiar seu dissera que as crianças passariam a ir à escola fardadas.

Eu quis saber como aquela informação teria sido veiculada, mas a criança não soube responder. Numa turma cheia de meninos de aproximadamente dez anos, acostumados a filmes e desenhos animados de temática violenta, o assunto rendeu um pouco, porque a garotada se empolgou. Entrei com um "discurso" de negação, falei que a escola não era um quartel e que a aula não era um filme policial. As meninas da turma também não gostaram da conversa e acabei levando na brincadeira para encerrar o assunto e voltar ao tema do dia. Mas, naturalmente, pensei no projeto de militarização das escolas e fiquei "com a pulga atrás da orelha".

Procurando notícias para esta coluna, descobri que, de 06 a 27 de setembro, o ministério da Educação receberia inscrições de escolas no PECIM - Programa Nacional das Escolas Cívico Militares. O que é o PECIM?

É o programa de criação de 216 escolas de modelo cívico-militar, até 2023. Essas escolas deverão estar em todas as unidades da federação e terão gestão compartilhada entre os profissionais da educação e militares, que trabalharão na escola.

O programa foi lançado em 05 de setembro e contou com a presença do Presidente da República. Colarei aqui algumas perguntas, recolhidas na internet, que explicam melhor do que se trata.

1. Como funcionam as escolas cívico-militares?

As escolas cívico-militares têm a administração compartilhada entre militares e civis. Hoje, segundo o Ministério da Educação (MEC), há 203 unidades no País com esse modelo em 23 Estados e no Distrito Federal, que atendem 192 mil alunos. Mas há diferenças. Atualmente, as escolas cívico-militares existem graças a uma parceria entre Secretaria Estadual de Segurança Pública e Secretaria Estadual de Educação. Com o novo modelo, o governo federal entra com dinheiro: R$ 1 milhão por escola.

2. Já existem escolas cívico-militares no Brasil?

Sim, segundo o governo são 203. A maioria está em Goiás, mas também há unidades no Amazonas, Minas Gerais, Roraima e Distrito Federal. Em São Paulo, existem algumas escolas, mas o modelo é diferente, porque ainda não há unidades estaduais com a parceria com os militares, apenas

particulares. Nesta semana, a prefeitura de Taubaté, no interior paulista, anunciou que vai abrigar a primeira escola cívico-militar do Estado, nos moldes idealizados pelo presidente Jair Bolsonaro, a partir de fevereiro de 2020. No entanto, o MEC informou que ainda não houve tratativas entre a prefeitura e a pasta para a criação da unidade.

3. Quantas unidades devem ser criadas?

O MEC tem o plano de implementar a gestão compartilhada em 216 escolas.

Seriam 54 por ano até 2023.

4. Qual o número de alunos beneficiados?

Cada uma das unidades deve atender de 500 a mil estudantes do 6º ao 9º ano do ensino fundamental ou do ensino médio.

5. Como será feita a implementação do novo modelo?

As escolas deverão fazer consultas públicas junto à população atendida para ver se há interesse na adesão ao programa. Os Estados deverão, então, informar o governo federal quais são essas unidades. Segundo o MEC, duas escolas poderão já começar 2020 com o modelo de gestão

compartilhada.

6. Qual a justificativa para a criação de escolas cívico-militares?

O objetivo, segundo o governo, é tentar aumentar o índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) das escolas.

7. Como será a participação dos militares?

Militares da reserva serão contratados por meio de processo seletivo. A duração mínima dos serviços é de dois anos, prorrogável por até dez. A ideia é que os militares atuem como monitores para auxiliar na gestão educacional e administrativa. Os professores civis continuarão sendo

responsáveis pela gestão da organização didático-pedagógica, assim como da financeira.

8. Como devem ser as mudanças de uma escola civil para uma cívico-militar?

Segundo o subsecretário de Fomento às Escolas Cívico-Militares (Secim), Aroldo Ribeiro Cursino, as mudanças serão sutis, mas suficientes para se alcançar a excelência observada em modelos semelhantes. "Nada mais é do que um colégio limpo, pintado e com uma estrutura para atender às

necessidades didático-pedagógicas. A parte do uniforme vamos apenas sugerir as peças de roupa", pontuou o subsecretário.

9. Qual será o orçamento destinado?

O governo federal prevê investir R$ 1 milhão por escola. O Ministério da Educação deve repassar parte do orçamento das escolas cívico-militares ao Ministério da Defesa.

10. Escola cívico-militar é a mesma coisa que escola militar?

Não. Colégios militares são instituições mantidas com verbas do Ministério da Defesa e têm autonomia para montar o currículo e a estrutura pedagógica. Escolas cívico-militares têm a gestão

compartilhada: os militares não atuam como professores.

*****

Em sites como G1, podem ser encontradas mais informações, inclusive sobre a cerimônia de instalação do programa. Pelas respostas acima, observamos muitos pontos questionáveis, como a distribuição das verbas e o tratamento dado, mais tarde, às escolas que não aderirem. A própria

atuação dos militares no âmbito educacional, bastante resumida nas questões adicionadas aqui, não está bem explicada.

Me chamou a atenção a maneira como ficamos sabendo dos fatos e como as novidades chegam à cabeça da população mais vulnerável, difusamente, para que, havendo as mudanças desejadas pelo governo, estas sejam aceitas com naturalidade, sem resistência. Por um meio que desconheço,

familiares de um aluno do fundamental souberam, de forma confusa, do programa. Repassaram para a criança que levou, na sua linguagem infantil, para a escola que frequenta. Quando a proposta se popularizar, o terreno mental das comunidades já estará preparado para desejar que seja implementada.

Também me preocupa a naturalização da presença de soldados no meio das crianças. Enquanto a sociedade se declara farta da violência, homens cuja profissão é guerrear se tornam heróis para nossos jovens. Estes homens ocuparão uma parcela significativa do espaço escolar, transmitindo seus valores, tradicionalmente machistas, extremamente hierárquicos, pendentes ao rigor da disciplina e da criticidade. O que será de uma geração tolhida em seu direito de questionar? Como construir um mundo igualitário nas diversidades, inclinado à justiça e à solidariedade, firmado na força da autoridade acrítica?

É importante que a sociedade se aprofunde nos projetos sedutores, que parecem inofensivos, mas que podem esconder propósitos nocivos à democracia, aos direitos conquistados, por meio de tantas lutas, e ao progresso do pensamento humano.

---

# 8.SAÚDE OCULAR

colunista: Ramiro Ferreira (ramiroferreira91@gmail.com)

* Experiência sensorial e inclusiva: clientes de restaurante em Londrina são convidados a jantar de olhos vendados

Já imaginou degustar um menu completo de olhos vendados? Essa é a proposta do “Jantar às Cegas” que será realizado no dia 25 de setembro (quarta-feira), às 20 horas, no Restaurante Gelobel Garden do Catuaí Shopping Londrina.

O objetivo é conscientizar as pessoas sobre a importância dos cuidados com a saúde ocular e promover a inclusão social das pessoas com deficiência visual. A ação é uma iniciativa da rede de Óticas Diniz em parceria com o Gelobel. 

O evento contará com a presença de alguns convidados, entre eles, autoridades, jornalistas e influenciadores digitais. O jantar também será aberto ao público, com entrada gratuita. O cliente vai pagar pelo que consumir.

As pessoas que quiserem participar da experiência poderão fazer seus pedidos normalmente, mas receberão o desafio de comer com os olhos totalmente vendados.

“Nosso objetivo é oferecer uma experiência única de empatia, inclusão e doação, para reforçar a mensagem de que só a prevenção garante a saúde dos olhos”, afirmou o responsável pelo Marketing das Óticas Diniz Prime Londrina, Alex Lombardi.

“Por isso, nada melhor do que chamar a atenção para essa causa com um jantar, já que primeiro comemos com os olhos”, completou a diretora comercial do Grupo Gelobel, Daniela Zanoni. 

Cardápio em braile

Além de ser uma sensação única, o “Jantar às Cegas” quer despertar cada vez mais as pessoas para a inclusão. E para contribuir com essa causa, o Grupo Gelobel vai lançar, no dia do evento, o seu cardápio em braile.

Doação para o Instituto Roberto Miranda

Durante o jantar, os organizadores doarão um cheque de R$ 3 mil ao Instituto Roberto Miranda, entidade londrinense que tem como objetivo proporcionar condições adequadas para o desenvolvimento das pessoas com deficiência visual.

O Instituto foi fundado em 1965 e oferece serviços e atividades como informática, artes, esportes, academia, hidroterapia, fisioterapia, fonoaudiologia, psicologia, terapia ocupacional e biblioteca em braile.

A ação da rede de Óticas Diniz conta com a parceria do Restaurante Gelobel Garden e o apoio do Catuaí Shopping Londrina e das produtoras Usina de Ideias e INTUIT,  além do Projeto Visual Eventos.

Serviço Jantar às Cegas

Quando: 25 de setembro (quarta-feira)

Horário: 20h

Local: Restaurante Gelobel Garden do Catuaí Shopping Londrina

Entrada: gratuita – 100 lugares reservados para o evento (cobrança apenas da consumação)

Shopping Catuaí Londrina

Rod. Celso Garcia Cid, 5600 - Gleba Fazenda Palhano, Londrina (PR).

https://www.catuailondrina.com.br/

https://www.facebook.com/catuailondrina

//FONTE: Paranashop

 ***

* Opty e Sadalla realizam evento pioneiro de inovação em saúde e oftalmologia

O Hospital de Olhos Sadalla Amin Ghanem, o Grupo Opty e a Magrathea Labs realizam, nos dias 27 e 28 de setembro, no Ágora Tech Park, em Joinville (SC), o HACKVISION, evento de inovação em saúde e oftalmologia que compreenderá duas atividades distintas: Simpósio e Hackathon.

Simpósio de Inovação em Saúde – Será um conjunto de palestras dedicadas às inovações no mercado de Saúde e Oftalmologia, no Brasil e no Mundo. O “Simpósio de Inovação em Saúde” acontecerá no Auditório do Ágora Tech Park e compreenderá uma série de apresentações por palestrantes nacionais e internacionais, representantes de empresas de saúde, tecnologia, design, professores universitários e pesquisadores.

O Simpósio de Inovação em Saúde já tem presença confirmada de Amaury Guerrero (CEO do Opty), Dr. Jonathan Lake (oftalmologista e diretor médico do Opty Centro-Oeste), Paulo Schor (oftalmologista e professor pesquisador da Universidade Federal de São Paulo), além da participação remota de Pedro Bueno (presidente do Dasa), Bodo Wiegand (global director Market Access da Philips) e Joelle Hallak (diretora do Ophthalmic Data Science Lab da University of Illinois at Chicago).

Os temas abordados incluirão:

Transformação digital no Mercado de Saúde;

Healthtechs: Negócios inteligentes em Saúde;

Experiência do paciente: Design por empatia;

Empreendedorismo com impacto social;

Conexão mercado-academia-sociedade;

Saúde exponencial: Inteligência Artificial, Big Data e Realidade Aumentada.

O evento é direcionado a profissionais e acadêmicos das áreas de saúde, tecnologia, design e negócios. Os participantes poderão ainda frequentar a Feira de Expositores, espaço para confraternização, networking e demonstração de novas tecnologias aplicadas à saúde, como realidade virtual e aumentada. As inscrições, com vagas limitadas, podem ser feitas pelo site https://hackvision.com.br/simposio.

Hackathon – Trata-se de uma maratona envolvendo oftalmologistas, engenheiros, designers e gestores que irão colaborar para solucionar desafios-chave para a promoção da saúde ocular e prevenção à cegueira. A inscrição neste evento é exclusiva para alunos de graduação e pós-graduação da região de Joinville, pelo site https://hackvision.com.br/hackaton. Os projetos selecionados ao final do evento serão desenvolvidos em um programa de inovação aberta, no qual os acadêmicos receberão estágio remunerado multicompany em empresas de saúde, tecnologia e design, como Hospital de Olhos Sadalla Amin Ghanem, Magrathea Labs, A2C e Grupo D'Artisans.

"O HackVision é uma iniciativa pioneira que visa fomentar o ecossistema de inovação em saúde e oftalmologia ao permitir a colaboração entre os diferentes stakeholders – empresas de diferentes setores, universidades e sociedade – para inovação em saúde, em um programa de educação, pesquisa e desenvolvimento continuados, com foco em soluções digitais para prevenção à cegueira e promoção da saúde ocular", afirma o Dr. Renan Oliveira, oftalmologista presidente do Comitê de Inovação do Grupo Opty e idealizador do evento.

HACKVISION

Quando: 27 e 28 de setembro.

Onde: Ágora Tech Park (R. Dona Francisca, nº 8300 - Distrito Industrial, Joinville – SC)

Inscrições, programação e informações: www.hackvision.com.br

Contato para dúvidas e sugestões: centrodeestudos@sadalla.com.br

Realização: Grupo Opty, Hospital de Olhos Sadalla Amin Ghanem e Magrathea Labs.

Sobre o Sadalla

Desde 1942, o Hospital de Olhos Sadalla Amin Ghanem, situado em Joinville (SC), faz o melhor para a saúde ocular dos brasileiros. Seu compromisso é oferecer o que há de mais moderno nas técnicas para o tratamento e cuidados com os olhos. Atualmente, em uma estrutura com 10 mil m² distribuídos em quatro andares, 47 consultórios, seis salas cirúrgicas, dois centros de exames e diagnóstico e dois consultórios de Pronto Atendimento, são realizadas em torno de 10 mil consultas e 1.300 cirurgias ao mês. Considerado centro de referência na oftalmologia brasileira, o Hospital está sempre investindo em tecnologia, na qualificação de sua equipe médica e na excelência do atendimento, que são corroboradas pela Certificação da ONA Nível 3. Para continuar crescendo, o Sadalla se uniu, em 2017, ao maior conglomerado de oftalmologia da América Latina, o Grupo Opty. Para mais informações, visite www.sadalla.com.br.

Sobre o Opty

O Grupo Opty nasceu em abril de 2016, a partir da união de médicos oftalmologistas apoiados pelo Pátria Investimentos, que deu origem a um negócio pioneiro no setor oftalmológico do Brasil. O grupo aplica um novo modelo de gestão associativa que permite ampliar o poder de negociação, o ganho em escala e o acesso às tecnologias de alto custo, preservando a prática da oftalmologia humanizada e oferecendo tratamentos e serviços de última geração em diferentes regiões do País. No formato, o médico mantém sua participação nas decisões estratégicas, mantendo o foco no exercício da medicina.

Atualmente, o Grupo Opty é o maior grupo de oftalmologia da América Latina, agregando 14 empresas oftalmológicas, 1500 colaboradores e mais de 450 médicos oftalmologistas. O Instituto de Olhos Freitas (BA), o DayHORC (BA), o Instituto de Olhos Villas (BA), a Oftalmoclin (BA), o Hospital Oftalmológico de Brasília (DF), o Hospital de Olhos INOB (DF), o Hospital de Olhos do Gama (DF), o Centro Oftalmológico Dr. Vis (DF), o Hospital de Olhos Santa Luzia (AL), o Hospital de Olhos Sadalla Amin Ghanem (SC), o Centro Oftalmológico Jaraguá do Sul (SC), a Clínica Visão (SC), o HCLOE (SP) e a Visclin Oftalmologia (SP) fazem parte dos associados, resultando em 30 unidades de atendimento. Visite www.opty.com.br.

//FONTE: Portal Nacional de Seguros 

***

* Sem receber conservantes para os tecidos oculares, Bancos de Olhos suspendem a captação de córneas

Por falta do conservante de tecido ocular, que é fornecido pela Secretaria de Saúde do Estado, o Banco de Olhos de Cascavel, assim como o Banco de Maringá, suspendeu ontem, temporariamente, o processo de abordagem a potenciais doadores e a captação de córneas em Cascavel, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, Pato Branco, Medianeira, Toledo e Guarapuava.

Líder entre as três instituições  paranaenses do gênero, com média de 40 doações mensais, este  Banco de Olhos é mantido voluntariamente pelo Hospital de Olhos de Cascavel. A ele compete receber , analisar e preservar os tecidos, colocando-os à disposição da Secretaria Estadual da Saúde, a quem cabe administrar a fila de espera. Sem os conservantes para sua preservação, que deveriam ser fornecidos pelo Sistema Estadual de Transplantes, a captação teve de ser suspensa.

Em nota oficial, a Responsável Técnica do Banco de Olhos de Cascavel, médica oftalmologista Selma Miyazaki lamenta a interrupção e adianta que tão logo o Governo do Estado volte a fornecer os conservantes, as atividades de captação serão retomadas.  Veja a íntegra:

Nota Oficial

"O Banco de Olhos de Cascavel lamenta informar à população do Oeste, Sudoeste  e Centro Paranaense  que, por razões alheias à sua vontade, paralisou temporariamente, a partir desta quarta-feira, 18, as atividades de abordagem e captação de tecidos oculares nas cidades de Cascavel, Foz do Iguaçu, Medianeira, Pato Branco, Francisco Beltrão, Toledo e Guarapuava. 

A medida deve-se ao fato de que não mais dispomos dos necessários conservantes de tecidos oculares, cujo fornecimento, de acordo com Circular 005-2019 SET-SGS-SESA/PR de 03 de abril de 2019, compete à Secretaria Estadual de Saúde. Lamentando que a interrupção possa resultar em retorno das longas filas de espera por transplantes, manifestamos nossa esperança numa breve solução, com o retorno de disponibilização dos insumos indispensáveis à preservação dos tecidos oculares disponibilizados para a população", diz a nota, assinada pela médica Selma Miyazaki. 

//FONTE: Pitoco

 ***

* Doença de olho seco e diabetes: Estudo revela necessidade de triagem

O diabetes é uma condição de saúde debilitante que deve atingir proporções epidêmicas nos próximos 20 anos. Segundo a Organização Mundial da Saúde, 108 milhões de pessoas em todo o mundo tinham diabetes em 1980; em 2014, esse número era de 422 milhões. Três anos depois, em 2017, 425 milhões de pessoas em todo o mundo estavam vivendo com a doença e esse número deve exceder os 629 milhões, em 2045.

Existem dois tipos de diabetes: pessoas com tipo 1 são incapazes de produzir o hormônio insulina (do pâncreas), que está envolvido no controle dos níveis de açúcar no sangue. Pessoas com diabetes tipo 2 não produzem insulina suficiente ou seus corpos são resistentes a ela. Como resultado, ambos os tipos podem levar a altos níveis de açúcar no sangue, o que aumenta o risco de complicações do diabetes.

“Uma dessas complicações é a doença da retina (retinopatia). Se os níveis de açúcar no sangue são constantemente altos em uma pessoa, isso pode danificar os vasos sanguíneos. Isso significa que o fluxo sanguíneo pode ser impedido ou bloqueado e, quando isso acontece, nos vasos sanguíneos que irrigam aos olhos, a retina não funciona adequadamente, levando a problemas de visão”, afirma  o oftalmologista Virgílio Centurion, diretor do IMO, Instituto de Moléstias Oculares, especialista em retina.

Mas pesquisas mais recentes revelam que a doença do olho seco, outra condição ocular que recebe muito menos atenção, deve causar preocupação a todas as pessoas com diabetes – especialmente aquelas com tipo 2 – quando se trata de agravar a visão.

O flagelo do olho seco

Pessoas com diabetes são mais propensas a sofrer com a Síndrome do Olho Seco. Mas essa condição é frequentemente negligenciada durante as avaliações oftalmológicas diabéticas, que se concentram na triagem de doenças da retina.

“A Síndrome do Olho Seco afeta aproximadamente 15% a 30% das pessoas com mais de 50 anos. Embora o olho seco pareça uma condição relativamente inócua, os sintomas podem ser muito angustiantes, incluindo visão embaçada, dor, queimação, coceira, secura, úlceras de córnea e em casos graves, cegueira. E como a boa visão está intrinsecamente relacionada à vida diária, a Síndrome do Olho Seco pode afetar a capacidade das pessoas de dirigir, ler, assistir TV e usar smartphones e computadores”, afirma a oftalmologista Sandra Alice Falvo, que também integra o corpo clínico do IMO

Isso pode ter repercussões na qualidade de vida geral, com a Síndrome do Olho Seco prejudicando o bem-estar emocional, a produtividade no local de trabalho e outras atividades do dia-a-dia. Sabe-se que o olho seco tem um efeito negativo semelhante na qualidade de vida de pessoas  que vivem com angina, fraturas de quadril ou em diálise renal.

Apesar disso, a Síndrome do Olho Seco não é avaliada rotineiramente naqueles com diabetes, porque o monitoramento da doença da retina é considerado uma preocupação mais premente e, portanto, o olho seco geralmente não é tratado. Para agravar o problema, existem poucas pesquisas investigando os efeitos da Síndrome do Olho Seco associada  ao diabetes na qualidade de vida dos pacientes. Também há pouca comparação da Síndrome do Olho Seco no diabetes tipo 1 e 2, que têm causas muito diferentes.

Assista a playlist do IMO sobre Olho Seco:

encurtador.com.br/wzIX4

Novas de pessoas com diabetes versus aquelas sem a doença buscou  descobrir quantas pessoas tinham sintomas da Síndrome do Olho Seco para  avaliar a gravidade desses sintomas. O   estudo  é o primeiro a avaliar o impacto da Síndrome do Olho Seco na qualidade de vida desses pacientes.

“A pesquisa apontou que a Síndrome do Olho Seco é duas vezes mais comum no diabetes tipo 2 (o tipo que representa 90% de todos os casos de diabetes) do que no tipo 1. Usando questionários que perguntavam aos pacientes se eles tinham sintomas de olho seco, descobriu-se que 55% das pessoas com diabetes tipo 2 tinham a Síndrome do Olho Seco, em comparação com 27% das pessoas com tipo 1 e 29% das pessoas que não tinham diabetes”, informa Sandra Falvo.

Também foi apontado pela pesquisa que a Síndrome do Olho Seco reduz drasticamente a qualidade de vida daqueles que portam olho seco e diabetes. Isso levanta grandes preocupações, não apenas sobre o subdiagnóstico da Síndrome do Olho Seco no diabetes, mas também sobre o bem-estar geral das pessoas com a doença.

“Os achados mostram, pela primeira vez, que o diabetes compromete consideravelmente a qualidade de vida dos pacientes e que a Síndrome do Olho Seco é uma condição ocular clínica significativa para pessoas com diabetes (principalmente no tipo 2). E como a Síndrome do Olho Seco é mais dominante no diabetes tipo 2, deve-se adicionar uma avaliação clínica da Síndrome do Olho Seco ao rastreamento da retina para beneficiar  as pessoas com essa condição”, defende a oftalmologista do IMO.

A longo prazo, o custo adicional da triagem pode superar a perda de produtividade e produzir benefícios econômicos na forma de melhoria geral do bem-estar e da saúde ocular. “Um estudo recente mostrou uma forte ligação entre depressão e sintomas de olho seco. O alívio da Síndrome do Olho Seco pode melhorar a qualidade de vida dos pacientes com diabetes do tipo 2, agregando benefícios sociais, físicos e psicológicos mais amplos, portanto, essa deve ser uma prioridade para os profissionais de saúde ocular e para os pacientes”, diz a médica.

//FONTE: O Nortão Jornal***

* O leitor pode colaborar com a coluna, enviando material pertinente, para nossa redação (contraponto.exaluibc@gmail.com).

# 9. DV-INFO

Colunista:  CLEVERSON CASARIN ULIANA  (clcaul@gmail.com)

* Profissões do futuro serão humanizadas ou tecnológicas? Os dois

Muitas profissões que já foram promissoras hoje estão quase na berlinda. Por outro lado, novas ocupações vão surgir — algumas delas são inimagináveis hoje, mas muitas serão apenas atualizações automatizadas de atividades que já existem e outras vão requerer habilidades essencialmente humanas.

Um estudo da McKinsey sugere que, até 2030, de 3% a 14% dos trabalhadores em todo o mundo (75 milhões a 375 milhões de pessoas) terão de mudar de função. E todos os profissionais precisarão se adaptar ao uso de diferentes tipos de tecnologias — mesmo para atividades que não dependem diretamente delas.

Só para ficar num exemplo do dia a dia, pense na Uber. Quando ela foi fundada, em 2009, em São Francisco, na Califórnia (EUA), a modalidade de transporte em carro particular de terceiros era dominada pelos táxis. Em 2014, em sua chegada ao Brasil, foi inicialmente menosprezada por aqueles que tinham licenças já estabelecidas para atuar no segmento.

E foi justamente aí que ela ganhou espaço, a partir do uso de ferramentas tecnológicas. Muitos similares surgiram e hoje competem no segmento. E os taxistas? Bom, aqueles que adotaram os aplicativos de transporte no dia a dia e desenvolveram capacidades multitarefa, trabalham normalmente, mas os que resistiram a essas mudanças têm enfrentado dificuldades.

Além da tecnologia: a busca pela humanidade

Dois levantamentos feitos pelo Center for the Future of Work (em 2017 e 2018) apontam 42 funções que devem se destacar nos próximos dez anos. As ideias vieram de macrotendências atuais em diferentes áreas, mercados e tecnologias. E quais habilidades, afinal, serão necessárias ao trabalhador no futuro? As mais variadas — e nem todas são tecnológicas.

A discussão sobre o tema começou com uma pergunta prosaica: “o que os humanos vão fazer quando as máquinas fizerem tudo?”. A equipe que desenvolveu o material, então, passou a analisar o comportamento dos indivíduos, não apenas a evolução tecnológica. “Muitas das profissões que apontamos no estudo de 2017 pareciam fantasia no primeiro momento”, diz Eduardo Guerreiro, Head de Digital Business da Cognizant no Brasil.

Algumas dessas ocupações já existem, mas seus nomes não foram atualizados — e talvez nem o sejam. É o caso, por exemplo, do conselheiro de comprometimento com a atividade física (muitas vezes chamado de fitness coach), do especialista em gerenciamento de assinaturas, do designer de experiência do usuário (que já lida com tecnologias de voz) e até do criador de jornadas de realidade aumentada.

As funções apontadas nos estudos pertencem a uma das três categorias a seguir:

• instrução: profissionais que ajudam as pessoas a adquirirem novas habilidades;

• cuidado: especialistas que atuam para melhorar a saúde e o bem-estar dos indivíduos;

• conexão: responsável pela interação entre homens e máquinas, físico e virtual, comércio e ética, e outros.

Isso porque nem todo o desenvolvimento tecnológico foi capaz de eliminar a necessidade que nós, humanos, temos do ‘toque pessoal’. Afinal, a tecnologia deve ser um meio, apenas, não o fim. Em outras palavras, apesar de todo o avanço, não estamos a caminho de uma distopia cibernética: ao contrário, o progresso melhorou nossa vida, mas não retirou nossa humanidade.

Criatividade e capacidade analítica: nada as substitui

Guerreiro diz que algumas características humanas nunca vão ser substituídas pela tecnologia. “A criatividade e a capacidade analítica, por exemplo”, observa. “O trivial sempre vai ser necessário e a habilidade de criar algo a partir da necessidade é inata no ser humano.”

Ele destaca que, no futuro, haverá um interesse grande por atividades pouco tecnológicas. É um movimento cíclico em que a humanidade vai voltar às tarefas simples. “O que percebemos é uma volta da sensibilidade. Afinal, por mais desenvolvida que esteja a tecnologia, quem a usa é o ser humano.”

Um dos exemplos de ocupação de baixa tecnologia da era atual é o ajudante de felicidade. Segundo Guerreiro, esse profissional atua no Japão já há alguns anos. “Lá, o índice de suicídio é altíssimo. O ajudante de felicidade auxilia as pessoas a reencontrarem alegria nas coisas simples da vida”, diz.

Para quem quer se preparar para os próximos dez anos, uma boa ideia é usar as tecnologias já disponíveis para melhorar algo. “E em tempos de desenvolvimento acelerado da inteligência artificial, é preciso lembrar da ética. Até que ponto um robô é capaz de tomar a decisão correta, já que o fator emocional do ser humano nunca vai ser imitado perfeitamente?”, pondera.

Veja, a seguir, nove profissões que devem ganhar espaço até 2029. Se você está em busca de uma ideia do que fazer no futuro, elas podem servir de inspiração: basta decidir se prefere algo altamente tecnológico ou uma opção mais voltada ao contato humano.

Administrador de aquisição ética:

Cuidar dos recursos, dos desperdícios e da comunidade: é isso que esse profissional faz. Ele é responsável por investigar, monitorar, negociar e estabelecer acordos que permitam alinhar a provisão de itens e serviços com os princípios éticos da companhia.

É essencial que ele seja capaz de definir as características do comportamento ético de acordo com o contexto da corporação. Por isso, uma das formações preferidas é a de filósofo — aliada à experiência como negociador e ao interesse por inovação.

Arquiteto de marés:

Esse profissional vai trabalhar com a natureza, não contra ela. Por isso, deve compreender como o aquecimento global afeta os níveis dos oceanos. Entre as cidades que podem precisar dessa intervenção estão Osaka, Xangai, Alexandria, Rio de Janeiro, Veneza, Nova York e Miami.

Um especialista alinhado com essa área é o engenheiro de meio ambiente. E se ele tiver trabalhado em projetos que integram o progresso tecnológico nas cidades ao meio ambiente de forma a causar menos impactos, melhor ainda.

Conselheiro de reabilitação de cibercriminosos jovens:

O cibercrime é uma realidade. E ele é cada vez mais comum entre os jovens: afinal, a possibilidade de obter dinheiro facilmente — num cenário em que parece não haver vítimas — é muito atraente. O papel desse profissional é ajudar a reabilitar esses indivíduos e, paralelamente, ensiná-los a usar o universo virtual de forma ética.

A formação desse especialista pode ser tanto em tecnologia da informação quanto em psicologia. É importante, entretanto, que ele tenha experiência em lidar com jovens. Além disso, deve conhecer as tecnicalidades do cibercrime e os aspectos legais que o envolvem.

Curador de memórias pessoais:

Os seres humanos vivem cada vez mais e uma solução para que tenham uma melhor experiência quando idosos é a criação de ambientes virtuais em que possam morar. O curador de memórias pessoais desenvolve espaços que simulam experiências passadas e, para isso, precisa ter inteligência emocional aguçada para descobrir memórias importantes perdidas.

É preciso que ele seja acolhedor, encorajador e paciente. Deve ter habilidades de comunicação interpessoal e capacidade de empatia, bem como se importar verdadeiramente com o bem-estar alheio. Além disso, precisa ter interesse em inovação e ser um bom contador de histórias.

Engenheiro de dados descartados:

Todos os dados jogados fora diariamente (que, se somados, certamente atingiriam os peta, exa ou zettabytes) podem virar insights poderosos. É comum, entretanto, que sejam considerados inúteis quando não são usados por mais de 12 meses. Por isso, é preciso analisá-los cuidadosamente e inseri-los nos sistemas pertinentes para que realmente agreguem valor.

Experiência com ferramentas de análise de dados e tecnologias de inteligência artificial são importantes para a função. Além disso, espera-se que esse especialista tenha habilidades de comunicação interpessoal e colaboração.

Gerente de equipes homem-máquina:

A colaboração entre humanos e computadores é uma peculiaridade da nova força de trabalho. Combinar as capacidades de ambos num mesmo ambiente é essencial para garantir que os objetivos da empresa sejam atingidos. Esse administrador deve identificar como homens e máquinas podem interagir em tarefas, processos, sistemas e experiências.

Formados em psicologia experimental ou neurociência com mestrado em ciência da computação, engenharia ou recursos humanos podem ser bons candidatos para a função. Esse profissional tem paixão por robótica e, paralelamente, é capaz de fazer o gerenciamento adequado de talentos.

Guia de bem-estar financeiro:

Com a expansão dos bancos digitais, as opções relacionadas ao tratamento do dinheiro aumentaram. Esse profissional ensina o cliente a otimizar sua vida financeira em meio a tantas opções para que ele possa fazer essa tarefa sozinho de forma eficiente.

Para isso, é preciso que tenha capacidade de estabelecer e administrar relacionamentos com os clientes — o que inclui compreender as motivações deles e as diferentes personalidades. Deve, ainda, saber ouvir e fazer as perguntas certas, bem como resolver conflitos e aconselhar. É essencial que conheça regulamentações e políticas do segmento financeiro.

Guia de loja virtual:

Algumas lojas online são tão grandes que é difícil saber tudo o que oferecem. Esse especialista oferece atendimento e aconselhamento ao consumidor virtual. É importante que ele seja atencioso, mas que não tente vender a qualquer custo: a ideia é garantir a satisfação do cliente a partir do conhecimento sobre o portfólio da loja.

Um dos diferenciais desse profissional é conversar de forma natural, não com base em scripts. É preciso ter ensino médio completo e experiência em vendas, bem como habilidades de comunicação e de organização, além de excelente atenção a detalhes. Conhecimento da área específica (moda, decoração, jardinagem e outras) dos produtos da loja é um diferencial.

Passeador/Conversador:

A expectativa de vida aumentou ao redor do mundo. Com isso, a quantidade de idosos que moram longe de familiares e necessitam de companhia cresceu. Esse profissional pode ir à casa do cliente para conversar ou encontrá-lo para passear — e, mais importante, dar a ele a atenção de que ele necessita.

Um bom passeador/conversador sabe ouvir, responder e incentivar o cliente a falar mais: ou seja, sua principal tarefa é prestar atenção. Ele deve ser capaz de usar dispositivos tecnológicos como aplicativos, relógios inteligentes e fones de ouvido sem fio.  Além disso, precisa ter habilidades de gerenciamento do tempo e atestado de antecedentes.

//Fonte:  Roseli Andrion, para o portal Olhar Digital

# 10. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

ÁUDIODESCRIÇÃO: PARA RECONHECER É PRECISO CONHECER

* Nesta edição, trago 3 excelentes notícias sobre a audiodescrição

A primeira me foi passada pela professora e audiodescritora Nadir Machado, que coordena o grupo de audiodescrição do Instituto Benjamin Constant, do qual tive o prazer de integrar de 2013 até o fim de 2017, na condição de consultora voluntária convidada. A professora Nadir me informou que a inauguração da utilização do equipamento de transmissão de audiodescrição se deu na sessão solene de comemoração pelos 165 anos do nosso valioso IBC. Quarenta e cinco  receptores foram distribuídos para quem quisesse acompanhar o evento com total autonomia no sentido de saber tudo que acontecia  sem depender de alguém que sussurrasse aos ouvidos. Nadir foi responsável pela descrição desse evento, bem como pela homenagem feita aos paratletas que participaram dos Jogos PARAPAN-AMERICANOS  de Lima, em agosto último. Por fim, Nadir também audiodescreveu o evento realizado para comemorar os sessenta anos da Revista PONTINHOS, a primeira revista em Braille para o público infantojuvenil.

Na condição de usuária da audiodescrição, venho  agradecer ao IBC pela iniciativa de adquirir esse equipamento fundamental para a transmissão da audiodescrição, bem como à audiodescritora Nadir que foi persistente em mostrar a necessidade dessa aquisição, projeto antigo de todos nós que contribuímos para a escrita da história da audiodescrição dentro do Instituto.

A segunda notícia também representa um grande avanço para a inclusão das pessoas com deficiência visual e auditiva no cinema.

Depois de se muito protelar para cumprir o disposto no Art. 42 da Lei Brasileira de Inclusão, que versa sobre o direito de acesso, dentre outros espaços, ao cinema, estamos recebendo gradativamente a oferta de filmes com acessibilidade comunicacional de obras cinematográficas exibidas no circuito comercial de cinemas de todo o Brasil. Nesse sentido, compartilho a notícia a seguir: Riole é patrocinadora da Expocine e apresenta acessibilidade em cinemas

A Riole, empresa paranaense fundada em 1982, promete chamar a atenção do setor durante a 6ª edição da Expocine, que acontece entre os dias 1º e 4 de outubro, no Centro de Convenções Frei Caneca em São Paulo. Além de patrocinadora do maior evento do segmento na América Latina e segundo maior no mundo, a Riole também terá um stand para apresentar sua mais recente inovação: o ProAccess - Sistema de Acessibilidade para Cinemas.

O kit cinema permite que deficientes visuais e auditivos possam se divertir em uma sessão de cinema, recebendo todas as informações para o entendimento do filme e trazendo acessibilidade às telonas. Para as pessoas com deficiência auditiva, o equipamento tem uma tela pela qual é transmitida a tradução em LIBRAS do filme. Já para as pessoas com deficiência visual, por meio de fones de ouvido, é possível ouvir a audiodescrição do filme. â€œÉ muito gratificante ver a alegria dessas pessoas poderem participar de uma sessão de cinema com toda a autonomia que precisam. Muitas delas, jamais tinha ido a uma sala de cinema e queremos aumentar ainda mais esse público com a demonstração dos nossos produtos na Expocineâ€�, explica Cristiane Moro, diretora da Riole à frente do projeto.

Vale lembrar que o Brasil tem cerca de 3 mil salas de cinema e, até o dia 1º de janeiro de 2020, todas as de grande porte deverão estar equipadas com ferramentas de acessibilidade para pessoas com deficiência visual e auditiva, beneficiando um público-alvo estimado, segundo dados do IBGE, em torno de 10 milhões (Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, sancionada em 2015).

Riole Eletrônica - www.riole.com.br

https://www.facebook.com/RioleOficial/

https://www.instagram.com/riole_eletronica/

A terceira e última notícia diz respeito ao Festival Internacional Assim Vivemos.

Cabe ressaltar que o marco inicial da História da audiodescrição no Brasil se deu com a primeira edição do Assim Vivemos, em 2003. Desde então, a cada dois anos, as irmãs Lara e Graciela Pozzobon selecionam curtas, médias e longas-metragens  sobre a temática da deficiência exibidos na mostra realizada em alguns Centros Culturais do Banco do Brasil (CCBBs). Felizmente, o Rio de Janeiro sempre esteve neste circuito, de sorte que não perco esse evento por nada, porque é totalmente acessível às pessoas com deficiência visual através da transmissão da audiodescrição por uma dupla que descreve as imagens e faz a leitura das legendas dos filmes estrangeiros. Outra ferramenta valiosa de acessibilidade às pessoas com deficiência visual é a disponibilização do catálogo em Braille. O Festival também é acessível às pessoas com deficiência auditiva através do closed caption.

O melhor vem agora:

O CCBB Rio de Janeiro recebe o Assim Vivemos entre 23 de outubro e 4 de novembro de 2019. TRINTA E OITO FILMES DE 20 PAÍSES PARTICIPAM DA NONA EDIÇÃO DO EVENTO COM ENTRADA FRANCA. serão promovidos quatro debates com temas como inclusão pela arte, família e estímulo, autismo e moradia assistida e duas oficinas, que terão tradução em LIBRAS.

"Estamos muito felizes ao anunciar mais uma edição do festival. Selecionamos filmes que formam um painel rico e plural das questões mais atuais das pessoas com deficiência em diferentes culturas. As produções refletem uma nova condição das pessoas com deficiência, que hoje recebem mais atenção da mídia e da sociedade. Mesmo nos filmes vindos de países com estrutura social mais precária, podemos notar que as pessoas com deficiência estão conquistando mais visibilidade e mostrando que batalhar pela inclusão é fundamental para a garantia da cidadania no mundo todo", comenta Lara Pozzobon, uma das curadoras do festival.

Foram 1064 inscrições de diversos lugares. A seleção de 2019 contará com obras da Alemanha, Bélgica, Bielorrússia, Bósnia e Herzegovina, Brasil, Canadá, Eslováquia, Espanha, Estados Unidos, Índia, Irã, Israel, Itália, Nigéria, Noruega, Nova Zelândia, Portugal, Reino Unido, Rússia e Suécia. Os países com maior número de produções - cinco cada - são Brasil, Itália e Nova Zelândia. Estados Unidos e Reino Unido serão representados com três filmes cada e, da Índia e da Rússia virão dois. Os outros participam com uma obra cada entre os curtas, médias e longas-metragens. Os temas são variados - amor, esporte, arte, entre outros - reunindo histórias e experiências de e sobre a pessoa com deficiência. Depois do Rio, festival segue para as cidades de Brasília, entre 12 e 24 de novembro, e São Paulo, entre 27 de novembro a 9 de dezembro.

Serão oferecidos cinco prêmios do júri e um do público, destinado ao filme escolhido nas três cidades. Os membros do júri são pessoas com deficiência, artistas e profissionais ligados ao tema e, em cada edição, o júri cria novas categorias de prêmios, a fim de destacar as qualidades específicas dos filmes premiados. O troféu foi criado pela artista cega Virginia Vendramini. A direção geral do Assim Vivemos - Festival Internacional de Filmes sobre Deficiência é de Graciela Pozzobon.

 Toda a programação tem entrada franca. A realização é do Centro Cultural do Banco do Brasil, patrocínio do Banco do Brasil e do Ministério da Cidadania, com produção da Cinema Falado Produções.

ESTAREMOS LÁ!!!

Endereços:

- CCBB / RJ - Rua 1º de Março, 66, Centro, Rio de Janeiro - RJ

- CCBB / Brasília - SCES, TRECHO 02, LOTE 22, Brasília - DF

- CCBB / SP - Rua Álvares Penteado, nº 112, Centro Histórico, São Paulo - SP

# 11.PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL  (marcelo.pimentel@trf1.jus)

* Vem CA: Conheça o app nacional de programação cultural com acessibilidades

No último dia 17 de setembro, aconteceu o primeiro evento de lançamento do app "Vem CA" no Festival de Acessibilidade da Prefeitura de São Paulo, no Itaú Cultural em SP.

O aplicativo conta com acessibilidade em toda sua navegação, sendo seus sistemas operacionais todos idealizados de maneira a garantir a familiaridade dos mecanismos. Ao todo são disponíveis para a busca doze tipos de atividades culturais e doze recursos de acessibilidade, são eles: assento acessível, audiodescrição/guia acessível, banheiro acessível, elevador/rampa, gratuidade, legenda, Libras, Libras tátil, linguagem simples, piso tátil, publicações acessíveis e visita

tátil. O aplicativo também garante o baixo consumo de dados e pode ser baixado na grande maioria de smartphones disponíveis no mercado.

Com o aplicativo, será possível pesquisar onde acontecerão espetáculos de teatro com intérprete de língua de sinais, decidir em quais exposições uma pessoa em cadeira de rodas pode circular com autonomia e também escolher a sessão de um filme com audiodescrição. A ferramenta é uma plataforma de alcance nacional, gratuita e totalmente acessível. Pessoas com e sem deficiência terão a oportunidade de saber o quê, quando, onde e com quais acessibilidades estão acontecendo

as programações culturais em cidades por todo o Brasil.

A Escola de Gente, responsável pelo desenvolvimento do app “Vem CA”, conta que o produto que é desdobramento dos projetos culturais da ONG. pela atuação na promoção de direitos humanos, acessibilidade e inclusão, a ONG trabalha empenhando esforços para que leis e políticas públicas se transformem em práticas cotidianas inclusivas.

No dia 5 de outubro, a Escola de Gente também promoverá uma programação aberta ao público, no Centro Cultural Oi Futuro, a partir de 14h, em que acontecerão atividades como visita guiada com acessibilidade, roda de conversa sobre o aplicativo e exibição de filmes acessíveis.

Para baixar o app para Android, basta usar o link: https://play.google.com/store/apps/details?id=br.org.escoladegente.vemca&hl=pt_BR

Fonte: https://oifuturo.org.br/historias/vem-ca-conheca-o-app-que-trara-grandes-contribuicoes-a-acessibilidade-cultural-no-brasil/

# 12. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS  (ivonete.euclides@gmail.com)

* Fotógrafos cegos falam sobre carreira e projetos futuros

“Eu tento me conectar de outra forma, pelo som, pelo olfato, a gente se conecta de outras formas", fala João Maia sobre a fotografia.

Desde a infância, somos ensinados sobre a existência de pessoas diferentes no mundo. No entanto, só nos damos conta disso quando passamos a conviver com outras pessoas em sociedade. Nas escolas é ensinado que existem seres humanos de outra cor e gênero, mas o resto das diferenças as crianças só aprendem na prática e muitas vezes não entendem – crescendo assim com diversos preconceitos acumulados.

Grande parte das pessoas possuem um conhecimento limitado sobre os deficientes, e ao entrar em contato com eles, os estereótipos aprendidos ao longo da vida se esvaem, isso porque os deficientes não são pessoas limitadas como a maioria pensa que são. Muitos deles se aperfeiçoam e aprendem a lidar e substituir o sentido e/ou a parte que lhes faltam. E esse é o caso do fotógrafo de baixa visão, Antonio Walter Barbero, 37, mais conhecido como Teco Barbero.

Teco é formado em jornalismo pela Universidade de Sorocaba, atualmente ele trabalha com marketing e desenvolve projetos de fotografia e inclusão social desde 2009. Ele conta que seu interesse pelo mundo das fotos começou quando o jornalista Werinton Kermes o convidou para participar de um projeto que buscava ensinar fotografia à pessoas cegas. “Eu nunca tinha feito nenhuma foto, mas em 2002 recebi o convite de Werinton Kermes para fotografar, eu não queria aceitar porque eu não via sentido nenhum em mal enxergar a foto e fotografar.”, quem mais influenciou Teco a dar uma chance à fotografia foi sua melhor amiga na época e então ele resolveu arriscar. De ali em diante o jornalista nunca mais deixou de fotografar e chegou a ser chamado para ser responsável pelas fotos que seriam feitas dos cinco melhores atletas da Paralimpíada no Brasil em 2016 pela revista IstoÉ.

Apesar de já ter feito alguns trabalhos para empresas reconhecidas como a Associação dos Deficientes Desportistas (ADD) e a revista IstoÉ, Antonio relata que o preconceito e a falta de oportunidade ainda é muito presente em sua carreira. “O preconceito muitas vezes não é explícito, mas ainda tem muita coisa para evoluir para que eu possa dizer que todo mundo aceita o meu trabalho.”, diz ele. “ Minhas oportunidades de trabalho estão ligadas a coisas de inclusão de pessoas ou empresas que querem falar sobre esse tema. Ainda é difícil ter oportunidade.” conclui o fotógrafo.

Atualmente Teco tem um projeto de fotografia inclusiva, que é voltado para pessoas com deficiência visual que querem aprender a fotografar.

“Com isso a gente não só aprende a fotografar, mas também traz uma mudança social para a pessoa, porque ela passa a conviver melhor com a família e a sociedade em geral.”, comenta Barbero.

Teco descobriu a sua paixão pela fotografia na fase adulta enquanto cursava jornalismo, diferente de João Batista Maia da Silva, 44, que encontrou o seu amor pela arte de fotografar aos 14 anos quando ganhou uma câmera de seu irmão. João nasceu em Bom Jesus no Piauí e veio para São Paulo procurar uma formação acadêmica. Diferente de Teco, o piauiense não nasceu com baixa visão, ele a perdeu quando tinha 28 anos. “Eu lembro que quando eu comecei a perder a visão eu morava na Zona Leste e quando eu olhava para o horizonte eu não conseguia mais perceber algumas coisas. Eu tive que ser afastado do trabalho porque não estava mais conseguindo exercer a minha função.”, conta João. “Foi um turbilhão de emoções, eu me questiono sobre o porquê eu ter sido escolhido entre milhões para ter uma deficiência. Você passa a ficar dependente das pessoas.” conclui.

João conta que no começo foi tudo muito difícil, no entanto, ele procurou ajuda psicológica para enfrentar aquele momento e diz que o contato com outras pessoas com deficiência visual foi muito importante para ele se aceitar. “Eu percebi que cada um tem uma história, há pessoas que nascem com a cegueira total, pessoas que só adquirem a cegueira depois de adulto e fui vendo que é uma questão de adaptação.

Eu preciso me aceitar, a partir do momento que eu me aceito como uma pessoa com deficiência tudo fica mais fácil.”, relata ele.

Além de fotógrafo, Maia também é formado em história e já foi atleta.

“Eu consegui o curso superior de licenciatura em história devido a bolsa atleta. Pratiquei várias modalidades e me encontrei no arremesso de peso e lançamento de dardos e disco, entre 2008 a 2015”, comenta ele. “O que me incentivou a prática de esportes foi a necessidade de reabilitação, a necessidade de ter um novo ciclo de amizades. Se eu tenho tudo hoje, eu agradeço ao esporte.”

João Maia foi o primeiro deficiente no Brasil e no mundo a cobrir uma Paralimpíada, ele ficou encarregado de registrar todos os momentos da competição. E abriu as portas para que outras pessoas com deficiência visual pudessem ter a oportunidade de participar de grandes eventos mundiais.

Ao se falar em fotógrafos cegos, muitas pessoas se perguntam como uma pessoa que não vê consegue registrar momentos em suas lentes. João explica que ele usa os seus outros sentidos para compensar aquele que o falta. “Eu tento me conectar de outra forma, pelo som, pelo olfato, a gente se conecta de outras formas. Independentemente da técnica eu quero registrar. Eu utilizo outras ferramentas não convencionais que o fotógrafo não usa. A pessoa que tem uma visão normal ela pode fazer o controle da exposição manualmente, já no meu caso eu não tenho essa possibilidade, tenho que me reinventar. Utilizar outras percepções.”, declara o fotógrafo.

João também tem uma conta no Instagram onde deixa registrado todo o seu trabalho com fotos. Além disso, ele tem um projeto chamado Fotografia Cega, no qual oferece palestras e workshops em escolas públicas, privadas, empresas e em instituições não governamentais.”Uma das maiores empresas que eu tive a oportunidade de dar uma palestra para os funcionários foi a Google Brasil em São Paulo e a Localiza na sede em Minas Gerais”, conta o profissional.

João conta que participou de duas grandes exposições com fotos tiradas por ele – uma em Brasília no ano passado, sendo a maior exposição coletiva do mundo e a outra neste ano na cidade de Yokohama no Japão.

No próximo mês, o fotógrafo estará em Curitiba para dar uma oficina de fotografia. E em Julho ele fornecerá oficinas para o Ministério Público. Ainda no fim do ano, em setembro, João estará presente no maior encontro de cegos do Brasil.

O fotógrafo conta que nunca pensou em desistir da fotografia mesmo depois que ficou cego. Ele relata que sempre teve apoio e incentivo.

Atualmente João está com um projeto de ir para Tóquio em 2020 intitulado “4 Sentidos e uma Visão”, que se constitui no planejamento de fotografar os Jogos Paralímpicos de Tóquio, 2020 tendo como resultado a composição de uma exposição inclusiva e um livro contendo as melhores imagens capturadas a partir dos quatro sentidos e uma visão de João Maia.

Em uma entrevista dada a Organização Internacional do Trabalho e o Ministério Público do Trabalho, João falou um pouco sobre a sua carreira e reforçou o seu desejo em ir à Tóquio em 2020.

//Fonte: The Hype Stuff - Por Simony Maia

#13. Imagem Pessoal

Colunista:  TÂNIA ARAÚJO (taniamaraaraujo@gmail.com)

* Cores

Falar sobre elas é falar sobre a vida, sobre o dia a dia, sobre o universo e tudo que nos cerca. É entender que elas podem influenciar o humor, o psíquico e as ações. Muitos espaços modificaram as cores de seus ambientes para adquirirem novos resultados. Não terei como expressar se elas influenciam quem não as vê, pode ser que sua energia vá além da visão, mas só a experiência pode dizer. 

Atualmente já recebemos as cores prontas. Suas misturas e resultados, ultimamente, são pouco incentivadas, apenas passamos pelas prateleiras e escolhemos a cor quer desejamos. Porém, nunca deixarão de ser estudadas. 

Os hospitais e espaços ligados à saúde deixaram de ser totalmente brancos, optaram por usar o verde. Uma cor que acalma, gera esperança e abaixa a pressão.

Um espaço totalmente branco pode levar a loucura, gera muita luz reflete muitas cores ao mesmo tempo, e estimula demais o cérebro. 

Espero com sinceridade que as cores ultrapassem a visão, as experiências pessoais e que sua energia possa influenciar através do sentir de suas ondas.

Por isso quero trazer aqui a importância de entender as cores nas imagens e assim compor melhor seu entendimento. 

O branco como disse acima, são todas as cores juntas e não é considerada uma cor, mas sim luz. É através dela que foi identificada cada cor. Ela transmite paz, limpeza, pureza e outras coisas mais conforme a cultura local e a experiência pessoal. Quando o contato com o branco fica constante pode deixar a pessoa nervosa e levá-la a loucura. O preto já é a ausência da luz. Deixa o ambiente escuro, transmite o luto, a dor e a sujeira. Conforme a experiência pessoal pode trazer a melancolia, depressão e mistério. 

Saímos do claro e do escuro para as cores primárias. 

Vermelho, azul e amarelo.

 O vermelho expressa sangue, aumenta a pressão arterial e reflete tudo que é quente, sensual e provocante. Sinal do aumento do fluxo sanguíneo. É usado para estimular o apetite.

 O amarelo é o sol, quente como o fogo. Estimula o cérebro, nos deixa alerta e representa o otimismo e o ciúme. É usada comercialmente para giros rápidos.

 O azul, a cor fria deste trio. Transmite segurança, produtividade e espiritualidade. Para meditação é a melhor cor. 

Importante lembrar que estas cores têm muitas variedades, antes mesmo de chegar as cores secundárias. Além da intensidade e brilho. As quentes podem ser esfriadas e a fria pode ser aquecida. Nas suas variações, várias experiências pessoais podem ser estimuladas conforme a vivência de cada um. 

Saber estes detalhes facilita a compreensão da imagem. Muito amarelo quer transmitir o verão, calor, alegria e movimento. Muito vermelho quer transmitir amor, sensualidade ou perigo/alerta. Já muito azul, profundidade, seriedade e harmonia. 

Tânia Araújo 

#14. REENCONTRO

(COLUNA LIVRE)

* Nome: Regivaldo Figueiredo

Formação: Universitária (Incompleta)

Estado civil: 

Profissão: Maçoterapeuta

Período em que esteve no I B C.: 1961/76

Breve comentário sobre este período:

Um tempo definitivo sobretudo para minha formação intelectual.

Residência Atual: Fortaleza CE

Objetivos Neste Reencontro: Que reencontro? Ôba!

Contatos: (fones e/ou e-mails)

regivaldo.figueiredo@gmail.com

Tel residencial: 85 3123-0556

Celular: 85 98180-3642

#15. CONTRAPONTO EXPRESS # Lúcia Mara Formighieri: 

Colunista: Lúcia Mara Formighieri (lucia.formighieri@gmail.com)

* Perseverança e Obstinação

Prezados (prezadas) leitores (leitoras) do jornal Contraponto. A coluna *Contraponto Express trar-lhes-á uma obra da literatura estrangeira, digna de um prêmio literário. Trata-se da obra “O Dossiê Odessa”, publicado no Brasil pela Editora Record. O livro é de um dos maiores autores da literatura britânica, Frederick Forsyth.

A trama se passa na Alemanha Ocidental, de mil novecentos e cessenta e quatro. A segunda obra de Forsyth, após “O Dia do Chacal” é leitura obrigatória para quem ama investigações policiais.

Peter Miller é um repórter teimoso, obstinado e muito sagaz. Ele recebe um diário secreto, de um Judeu, Salomon Talbot, que estivera em um campo de concentração na época da II Guerra. Porém, Peter descobrirá muito mais do que apenas um relato auto-biográfico.

A partir da leitura das páginas mencionadas, o jornalista toma conhecimento da existência da Odessa, (Organização dos ex-oficiais da SS), uma instituição mantida com a pilhagem dos /das prisioneiros/prisioneiras que tinha por objetivo, levar os maiores criminosos de guerra para fora da Alemanha, bem como protegê-los.

Entre estes cidadãos, encontra-se um dos mais perigosos comandantes dos campos de concentração, Eduard Roschmann, a quem Peter caça durante toda a obra. Porém, a Odessa desafia o repórter, que irá enfrentar situações nunca dantes imaginadas.

“O Dossiê” Odessa é uma verdadeira aula de jornalismo. Destaca-se, inicialmente pela dedicatória, escrita impecavelmente por Frederick Forsyth: “A você, repórter sagaz, que nunca se acostumará com a sugestão de desistir de um caso”.

***Onde Encontrar

“O Dossiê Odessa” pode ser encontrado em dois formatos. Em áudio, através da Biblioteca Circulante do Livro Falado, da Fundação Dorina Nowill para o Cego, de São Paulo: www.biblioteca@fundacaodorinanowill.org.br ou em formato de texto (txt) no portal www.visionvox.net.br ou www.visionvox.com.br.

No ano em que se celebra, o fim da maior bestialidade que a humanidade já presenciou, este livro torna-se uma leitura obrigatória, uma vez que, ainda este mês, em pleno século XXI, a Alemanha desbaratou uma quadrilha neo-nazista. É preciso ter a coragem de Peter Miller, que atravessou o país para provar que uma pessoa perigosa, pode ser um simples dono de uma fábrica de rádios e transístores.

Que o nosso jornalismo resista à   há tempos tão sombrios, com coragem, bravura e obstinação dos/das repórteres trabalhadores/trabalhadoras da informação. Boa leitura!  

#16. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO(rnpaixao@gmail.com)

* Notícias e novos projetos

1. No sábado (21), alguns atletas da Confederação Brasileira de Desportos de Deficientes Visuais (CBDV) marcaram presença na segunda edição do Festival Paralímpico, evento promovido pelo Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB) em comemoração ao Dia do Atleta Paralímpico, celebrado no dia seguinte (22 de setembro). Ao todo, 70 cidades participaram da festa, e diversos medalhistas dos Jogos Parapan-Americanos de Lima 2019 estiveram presentes.

O megaevento tem como objetivo promover a experimentação do esporte adaptado a cerca de 11 mil crianças, com faixa etária de 10 a 17 anos.

Confira aqui todos os endereços dos núcleos da 2ª edição do Festival Paralímpico.

Em Brasília, por exemplo, o melhor jogador de goalball do mundo, Leomon Moreno, prestigiou a festa.

"foi um pontapé inicial para muitas pessoas iniciarem no esporte paralímpico. Eu, como representante do goalball brasileiro, fico muito feliz e motivado em presenciar um evento como esse para conseguir,

Talvez, trazer novos Leomons, novos Romários, Parazinhos para a seleção brasileira, ou até mesmo para outras modalidades. Quem sabe novos Daniel Dias, novos Ricardinhos, do fut5, uma nova Alana Maldonado, que é uma referência no judô", afirmou o craque da seleção brasileira.

2. Trago pra vocês uma notícia muito boa!

A Urece esporte e cultura pra cegos, está com um projeto de iniciação as modalidades de Futebol de cinco, goalball e Judô.

Local (is) de execução do projeto: Quadra Cruyff Urece

RJ - Nova Iguaçu - Moquetá

Rua Savério José Bruno, s/n

Cep: 26285-020/Fone: (21)3172-0218

Horário e dia das modalidades:

Futebol: segunda e quarta de 08 às 10 horas.

Goalball: terça e quinta de 13 às 17 horas.

Judô: segunda e quarta de 10 às 12 horas.

A idade pode ser a partir de 08 anos.

Esse projeto visa transformar vidas! Além é claro de ter possibilidade de ganharmos novos atletas.

#17. TIRANDO DE LETRA

COLUNA LIVRE:

1. Tributo ao BENJA

Para uns o "Benja" para outros o "I B C" ou simplesmente o Instituto Benjamin Constant. 

(Alguns populares, até hoje, identificam como o "CASARÃO ROSA  DA PRAIA VERMELHA" (em virtude da proximidade dos bairros da Urca (onde está verdadeiramente o educandário) e a Praia Vermelha).)

Eis aí nosso  I B C, o nosso mui amado Benja, neste 17 de setembro de 2019, chegando agora aos 165 anos da sua  gloriosa existência(  primeiro   educandário para pessoas cegas e/ou baixa visão da America latina) - por muito tempo considerado uma referência no tema segmento deficiente visual..

Na verdade,   atinge esta marca, suspirando, claudicando, resistindo bravamente, cada vez mais distante dos seus verdadeiros ideais...

Quero aqui, agora e sempre, expressar

toda  minha gratidão, do mais fundo de minha alma, ao querido INSTITUTO BEJAMIN

CONSTANT, o grande e leal parceiro da minha emancipação social.

 Volto no tempo,    me vejo numa remota  sexta-feira de março de 1973, quando entrei pela primeira vez nas dependências do tradicional educandário.

Aquele jovem  cego (perdera a visão na adolescência),   mergulhado em seus conflitos: refém da insegurança,  ansiedade,   incerteza, algozes implacáveis de então...

No convivio,  aconteceram falhas e acertos...,  destaque, principalmente,  o rico intercâmbio (Intercâmbio este, imessurável, impagável),

 fruto da relação com os colegas de infortunio, mais experientes no cotidiano  da árdua caminhada.

Ao deixar as depedencias do Instituto Bejamin Constant, naquele dezembro de 1981, cursando a univerrsidade  e trabalhando como programador de computador no centro de informática do estado do Rio de Janeiro, levava a plena certeza, convicção, que  devia grande  parte daquela vitória ao " Casarão Rosa  da Praia Vermelha".

 Entretanto, hoje, um outro algoz, o _remorso, ri com desdém para mim, e, frio e implacável, pergunta:

"...  OH _ NACIONALISTA MÍSTICO, _TU E TEUS CAMARADAS, POR ACASO, TENS IDÉIA DA  parcela de

culpa, que cabe a CADA UM, NO DESMONTE GRADATIVO DO I B C?!"...

Meu velho, leal  e querido Benja, me perdoa pela falta de  jeito, pela presença tênue e  um tanto tardia, no enfretamento, destes "aventureiros/oportunistas" de ocasião, q, como " aves de

rapina", querem "barganhar" espaço em tua gloriosa  história!

 Parabens velho e querido I B C, ti garanto minha lealdade até nossos últimos suspiros.. . e, fica com  minha gratidão que ti juro ser eterna...

 VALDENITO DE SOUZA (setembro/2008/ atualizado em 2019)

2. As vezes tenho vontade

Às vezes tenho vontade de escrever um livro só com crônicas sobre coisas boas. Não estou ficando alienada - talvez essas coisas não se notem, no comecinho! - mas algumas coisas são tão boas, que merecem serem escritas.... Pra serem preservadas. Pra serem lembradas nos momentos maus. 

Sempre achei que felicidade fosse combustível, uma reserva de força pra ser usada nos momentos difíceis... Por isso esses momentos são tão importantes e não devem ser esquecidos, simplesmente. 

Outro dia, meu sobrinho chegou aqui, do nada, com uma bandeja de churros pra mim. Se ele tivesse me dado a coisa mais cara do mundo, não teria o mesmo efeito. 

Eu entendi o que aconteceu: ele foi com a mãe dele - minha melhor amiga - ao banco, pegar dinheiro pra pagar as coisinhas deles. Lá chegando, viram o moço que vende churros. Então ela lembrou que eu gostava, comprou e pediu pra ele levar para mim. 

Depois que ele saiu, sentei na cama e chorei... De alegria com o presente. Uma bandeginha de plástico, fechada, os 3 churros ali, aninhadosem guardanapo. Ali estava todo afeto dela; toda dedicação do seu filho a ela, temporariamente estendida a mim também. 

Comi os churros devagar, saboreando a emoção em camadas de açúcar e benquerer. O que quer que acontecesse dali em diante, eu tinha me sentido completamente feliz naquele dia e nada poderia me tirar aquilo. 

No mesmo dia - uma segunda! - fui jogar fora um guardanapo, na sala - sim, era do restinho do último churros! 

Eu sempre levava pra jogar lá fora, mas, naquele dia, eu estava me sentindo corajosa. Intervalo ao meio, alguns colegas na sala, pergunto, no geral, se alguém me dava uma orientação verbal para encontrar o lixo. 

Ganhei a orientação, mas ninguém se levantou. Ninguém se ofereceu pra jogar o papel pra mim. Ninguém se precipitou para abrir meus dedos e garantir que eu não passasse pelo suposto constrangimento de rastrear a lixeira e, lá, atirar o papel. 

O fato me encheu de mais alegria, dessas doces, quentinhas, duradouras. Um pensamento de orgulho bom veio, do nada, e me abraçou: 

"Essa é a minha turma!". 

Caso tenha ficado confuso, sim, fiquei feliz por ter recebido exatamente o que pedi: orientação verbal pra achar a lixeira e jogar eu mesma o lixo nela. 

Se a guém parecer coisa pouca, queria dizer que pedir pra alguém jogar o lixo no lixo pra você, pode ser bem estranho. Constrangedor. Ao passo que levantar e jogar o lixo no lixo é.... Inclusivo. 

Pode ser muito desagradável viver em um ambiente que sua deficiência é eternamente destacada e todo mundo quer te "socorrer", a cada passo seu. Tanta solicitude constrange, sufoca e dificulta a inclusão e o empoderamento, então, sim, quando existe um lugar em que posso aprender coisas novas, em que posso ser *orientada* e não *socorrida* sem sequer poder tentar, sim, eu me sinto muito grata, muito feliz, muito acolhida e respeitada. 

***

Dia das mães, os 2 menores trazem seus presentes feitos na escola; Estêvão, aos 12 anos, não produz mais nada estimulado pelos professores. Mas, nesse ano, junto com os presentes do Totó e da Mariles, ganhei do Estêvão um cartão que dizia: "mãe não é só aquela que dá a vida e  dita s regras, mas aquela que ensina a viver". 

Lembrei de mim, enfrentando céus e terras apenas pra ter o direito de ter autonomia nos cuidados com meu bebê, agora com 12 anos de idade. Tentei juntar aquele nenen enrugadinho ao meninão que me abraçava e entregava um cartão com braille espelhado. 

Ali, de pé, quase do meu tamanho, estava ele, indivíduo indivisível, íntegro, pleno... Mas também estava eu, na própria admissão dele  de que, ao fim, fora capaz de lhe transmitir coisas boas. 

Estêvão não é só meu primeiro filho. Foi com ele que descobri que podia ser mãe... Não apenas nos cuidados físicos, mas, sobretudo, foi com ele que descobri que podia abrir minha vida inteira pra colocar outra pessoa que não eu em primeiro lugar, e, ainda assim, continuar íntegra, plena, individual. E ele, ali, igualmente pleno, íntegro e individual, mesmo assim, carregava as conseqüências da nossa história de amor. E por tudo aquilo, simplesmente, senti-me grata. 

Gratidão é aquele sentimento que a gente sente quando o coração reconhece que basta. Nada sobra, nada falta; nenhum conta tá falha, nenhum troco a ser conferido. Uma semana produtiva e amorosa, pra todos nós!!!! 

Autoria: Jobis Guerra

* Espaço para trabalhos literários(prosa ou verso) do segmento.

#18. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular(coluna livre)

* Um não vê e outro não anda, mas juntos conseguem escalar montanhas

Trevor Hahn e Melanie Knecht não deixam que as limitações físicas os impeçam de aproveitar a natureza.

“Ele é as pernas, eu sou os olhos. Juntos, somos a equipa dos sonhos” afirma Melanie Knetch

Juntos escalam montanhas, mas estão longe de ter o perfil habitual de um montanhista. Melanie Knecht tem 29 anos e nasceu com espinha bífida, uma anomalia congénita do sistema nervoso, que a impede de andar. Trevor Hahn, de 42 anos, ficou cego há 5 anos por uma das principais causas de cegueira nos adultos, glaucoma.

Conheceram-se num curso de exercícios adaptados e depois de perceberem a paixão pela natureza que os unia, rapidamente ficaram amigos e juntos começaram a pensar numa forma de continuarem a aproveitar as montanhas, ainda que com estas limitações físicas.

Melanie orienta o percurso e é suportada por Trevor, que a carrega numa espécie de transportadora em forma de mochila, feita por medida.

Tal como adiantou Melanie no programa de televisão matinal Good Morning America: “Ele é as pernas, eu sou os olhos. Juntos, somos uma equipa de sonho”. E tal como admite, ainda que esta parceria facilite o processo, não lhes tira responsabilidade. “Se um de nós cai, o outro cai. Isso muda toda a dinâmica de se sentir um fardo”.

Deram à parceria o nome de Hiking with Sight, e é através das redes sociais que vão partilhando fotografias e testemunhos dos percursos em montanha que escolhem fazer. “Tem sido ótimo partilhar as nossas histórias e espero que encorajem outras pessoas a tentar fazer o mesmo ou, pelo menos, a pensar um pouco fora da caixa. Somos a prova de que juntos somos mais fortes”, referem.

Melanie Knecht desloca-se em cadeira de rodas, o que dificulta o seu transporte em alguns percursos, ainda que não deixe que isso seja uma limitação. Ainda assim, um dos seus principais objetivos é consciencializar as pessoas para a falta de acessibilidade para pessoas com deficiência.

Com vários trilhos pensados para os próximos tempos, apresentam o mais

ambicioso: escalar uma montanha com 4 quilómetros de comprimento no Colorado.

Fonte: MAGG

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

#19. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE:

* Livro da ginecologista em áudio

 A ginecologista e terapeuta, Doutora Mariana Maldonato, pensando em nós (mulheres cegas), deficientes visuais, pôs à venda, em seu sait, o seu livro em forma de  áudio.  Quem estiver interessado, favor entrar no site: www.doutoramarianamaldonato.com.br

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contate a redação.

#20. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES:

*De:

Lucia Mara Formighieri <lucia.formighieri@gmail.com>

Olá Valdenito, boa noite? Acho que precisamos entrar em contato com o Nasiberto, tenho conversado com as editoras, dá para contar nos dedos quantas realmente me enviam o livro acessível, ainda que eu pague, é como se a acessibilidade fosse pirataria. Hoje mesmo fui ao banco e, só para não variar, tive que explicar novamente o porquê dos áudios para o saque do dinheiro. A intenção é ótima, amei, mas a guerra será longa, muito bom saber deste movimento, abraços, Lúcia Mara, colunista do jornal Contraponto.

*De:

"Naziberto" <naziberto@gmail.com>

Olá Denito, obrigado por repassar a impressão da Lucia. Peço que você reencaminhe esta minha resposta para ela.

Prezada Lucia, realmente você tem razão, a coisa está começando e ainda temos muito que cobrar da sociedade para que ela assimile o nosso direito. A grande conquista da LBI foi justamente fazer com que o livro para pessoas com deficiência se tornasse um produto comercializável, porque antes era somente por caridade, por assistencialismo. Até a Lei 9610/98 Lei dos Direitos Autorais, a coisa era somente caridade, sem fins lucrativos, agora temos o Art. 42 da LBI e continuamos com o Art. 46 da LDA, ou seja, quem não puder ou quem ainda quiser ser tratado como coitadinho, pode procurar nas fundações da vida os seus livros, mas quem quiser e puder comprar, agora tem uma lei que determina que editoras não podem nos discriminar. E caso elas discriminem, a LBI também tem o Art. 4º para podermos lavrar um boletim de ocorrência em qq delegacia próximo de nós.

Agora nada funciona como mágica. Infelizmente as pessoas cegas não estavam acostumadas a serem tratadas como cidadãs e não entendiam o seu direito de consumidor, nesse caso especialmente consumidor de livros. E agora temos que colocar a lei debaixo do braço e fazer com que as pessoas que ainda não a conhecem, passem a conhecê-la e respeitá-la. Somente quando os cegos se apropriarem desse direito e começarem a cobrá-lo com mais frequência é que a lei vai pegar. Eu mesmo, não tenho problema com nenhuma editora hoje em dia. Mas eu cobro isso desde 2002!

Sobre o Movimento Cego Consumidor, ele é um guarda chuvas maior, e nele também pode e deve estar a cobrança pelo objeto livro acessível. Quem tiver seu pedido negado, pode reclamar com a gente, gravar um vídeo a respeito e vamos colocar nas redes sociais e constranger esses caras que precisam ser chamados para a realidade.

Espero que você venha somar com a gente, porque somente reclamar para nós mesmos não adianta, temos que falar fora da caixinha, para a sociedade em geral, falar nas redes sociais, onde o bicho pega para todo lado. Temos que usar essa ferramenta maravilhosa a nosso favor.

Grande abraço e se você quiser, estamos juntos.

 

Naziberto

###

Nota do redator:

O jornal Contraponto e a rádio Contraponto, ambos canais da associação dos Ex-alunos do I B C, fica feliz em disponibilizar espaço para tema tão relevante para nosso segmento.

Parabens a ambos,   juntemos todos esforços para a afirmação deste projeto, muito importante para o empoderamento do segmento,  q precisa  ser respeitado como um consumidor em potencial.

###

- - -

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma

mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco

é:  os deficientes visuais e seu universo.

solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br;  a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material  na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

*Redator Chefe:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

*****

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)
